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Ementa

Os objetos ceramicos correspondem a um dos vestígios mais abundantes encontrados nas escavações arqueológicas e são
amplamente utilizados ainda hoje no mundo industrializado e globalizado. A maleabilidade, abundancia, acessibilidade da
matéria-prima, a argila, e a durabilidade do produto final configuram parte dos motivos pelos quais o ser humano utiliza os
objetos ceramicos desde a Proto-história até nossos dias. Contudo, tais objetos constituem fonte de informações das pessoas
que pensaram e conceberam um determinado objeto em ceramica, criaram as condições técnicas e tecnológicas para produzi-
lo, consumiram, utilizaram e reutilizaram e descartaram tal objeto inserindo-o em uma rede de relações sociais entre agentes
humanos que lhe atribuem diferentes "biografias", isto é, diferentes significados, usos e funções ao objeto ceramico. A
compreensão das características específicas da produção deste tipo de artefato e por meio da análise de sua "biografia" e de
suas características físicas, morfológicas (forma, dimensões e design) e iconográficas (ornamentação e estilo) nos permite
entender aspectos das relações sociais e da agência humana das sociedades antigas e medievais. Alguns exemplos da ceramica
grega serão tratados no curso a fim de exemplificar a "história de vida" desses artefatos para compreender mudanças
sociopolíticas e contextos históricos específicos.
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